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			Antes de qualquer coisa, gostaria de dizer que o café que estou tomando agora está muito bom. 


		




		

			Para Alice, Matheus (que queriam aparecer neste livro), e Ana Beatriz2. 😊 
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			Londres, 1937. 


			A chuva caía fina em meio ao fog. O frio do outono fazia com que não houvesse muitas pessoas na rua. Os lugares mais movimentados naquela noite, às 23:30, eram um bar ou outro, cheios de gente que não tinham muito o que fazer, ou talvez o lobby de algum hotel chique, com pessoas bebendo, jogando cartas ou conversando. 


			Em um desses locais, naquele exato momento, uma arma foi tirada de uma bolsa.  


			BANG! 


			Um corpo cai no chão, sem muito sangue. 


			Um tiro. Um caso. 


			...


			Não muito longe dali, no 2º andar do prédio nº 4 da Whitehall Place, o escritório de James Scott, agente mais enérgico da Scotland Yard, estava calmo. Juntamente com seu assistente, Harvey Carlton, Scott fazia hora extra após a resolução de um caso de roubo. Harvey, já com calos nas mãos de tanto escrever, terminava um copo de uísque, enquanto Scott encarava a parede ao lado de seu companheiro, refletindo sobre o crime agora resolvido. 


			– Um ladrão ou assassino poderia vagar quase invisível por Londres em uma noite como essas – comentou Harvey, dando um gole na bebida. 


			– Realmente! 


			Após alguns segundos de silêncio, quebrado apenas pelas gotas batendo na janela, a porta se abriu subitamente.  


			– Consegui um novo caso para vocês – disse o Inspetor-Chefe, um homem baixo e grisalho de olhos acinzentados, entrando na sala abafada. – Homicídio, Scott, seu tipo favorito. 


			– Não diga isso, Inspetor! – exclamou Scott, rindo e levantando-se. 


			Homicídios já eram parte do cotidiano da dupla e o Inspetor-Chefe sabia muito bem disso. 


			– Uma mulher veio aqui, molhada e assustada, dizendo que houve um homicídio no bar a cinco quadras daqui. Vão, examinem a cena do crime, peguem o culpado. 


			– Sim, senhor! – assentiu Scott, agora se virando para Harvey. – Vamos.


			– Eu dirijo! – disse Harvey, enquanto pegava seu chapéu iniciando a briguinha de sempre com seu companheiro. 


			– Nem pensar! Meu carro, minhas regras – respondeu Scott.  Os dois riram antes de sair da sala. 


			O Ford 29 estacionou em frente ao bar, agora praticamente vazio, a não ser pelo barman, o dono do estabelecimento e mais meia-dúzia de bêbados sem noção. 


			– Agente Scott. Esse é meu parceiro, Harvey Carlton. Scotland Yard – Scott se apresentou, mostrando seu distintivo. Harvey acenou com a cabeça, de distintivo na mão. – Leve-nos à cena do crime, Sr...


			– Hobbes. Larry Hobbes – disse o dono do bar. – Sigam-me. 


			O gordinho simpático, mas com semblante triste após o homicídio em seu estabelecimento, levou a dupla até a cena do crime. 


			– Aí está: John Hart. Vivia aqui no bar, mas era bem antipático. Nunca falei com o sujeito.


			Diferentemente do parceiro, Harvey Carlton preferia a relação com vivos do que com os mortos, então, após passar os olhos pelo corpo, puxou o barman de lado e começou o interrogatório ali mesmo. 


			Scott encarou o corpo, focado, examinando cada parte. 


			– Ferimento por bala, um pouco abaixo do coração, porém perto o suficiente para matá-lo instantaneamente, não parece ter agonizado. Seja quem for o atirador, era baixo, pois atirou de perto, e a bala não transpassou o corpo, o que seria incomum em uma situação dessas – O detetive tinha que falar em voz alta para resolver as coisas, era sua mania. – Pelos calos nos dedos, escrevia muito à mão.


			– Para ser mais exata... – começou uma mulher de olhos verdes-amarelados e cabelo loiro-escuro, um pouco abaixo do ombro, longo demais para a época. Ela devia estar, como eles, na faixa dos 25, 30 anos. Vestia um sobretudo bege por cima de uma camisa branca e uma calça marrom. Levava um pingente de chave no pescoço, e entre seus dedos havia um cigarro. – O ferimento a bala foi causado por uma Walther PPK 1930 de calibre 32, por uma pessoa, de fato, baixa. A vítima era casada e tinha um cachorro tipo Golden Retriever ou Labrador, pois há pelos até o joelho em sua calça. Tinha muito dinheiro, a julgar pelas suas roupas, e escrevia muito à mão e pela evidência que eu achei... 


			A moça tirou do bolso do sobretudo uma folha de papel com um texto fictício enorme. 


			– Era escritor, e esse é o primeiro rascunho de uma história que nunca vai conseguir acabar. Pobre coitado, até que era muito bom. Ah, e mais uma coisa, o assassino já estava o esperando, pois seu casaco ainda está molhado devido à chuva que começou há meia hora e acabou há cinco minutos. 


			– Permita-me que me apresente: Cher Harrisson, detetive particular. Prazer! 


			Ela não era comum, mas sim dotada de uma genialidade, inteligência e sagacidade excepcionais.


			– A arma do crime? – Scott perguntou. 


			– Desaparecida – ela respondeu.


			Scott começou a deduzir coisas sobre Cher para saber mais sobre a pessoa com a qual estava lidando: 


			“Uma mulher acostumada a trabalhar em um universo masculino, pois não parece intimidada pela minha presença. Detetive particular há muitos anos, pois nenhum amador é tão bom assim. Trabalha sozinha, porque a caderneta visível em seu bolso indica que não tem quem anote as coisas para ela. É dedicada, e isso pode indicar que gosta do que faz, pois não chegou aqui muito depois do crime. Acabou de finalizar um trabalho, pois ainda há manchas de tinta de caneta em seus dedos, porém não pegaria um caso sem ter acabado o outro” – pensou ele. 


			– O prazer deve ser meu. Agente Scott, Scotland Yard. 


			A detetive particular também conseguiu deduzir coisas sobre o agente, para saber como agir com ele:


			“Dos aproximados 10 anos em que está na Scotland Yard, passou no mínimo 2 como assistente para aprender. Sabe que é o melhor agente, a julgar pelo prestígio que tem. Canhoto. Tem um gato que soltou pelos em sua roupa, porém agora não há tantos, pois o detetive não volta para casa há um tempo. Não bebe em serviço e não se cansa facilmente, pois, por mais que esteja trabalhando há horas a fio, está perfeitamente ciente de tudo ao seu redor.”


			Cher sorriu e entregou a evidência a Scott. As mãos frias dela causaram um choque térmico momentâneo em Scott, que estava com as mãos quentes e afastou-as rapidamente. O detetive sorriu e prontamente começou a ler.  Enquanto isso, Cher perguntou: 


			– Então o assassinato do escritor já chegou à Yard? As pessoas não querem perder um minuto hoje em dia, não é? 


			Scott abriu um sorriso amarelo. 


			– Espere só para ver quando a imprensa chegar! – respondeu, tentando desviar o assunto do assassinato. –Há quanto tempo está aqui? 


			– Mais ou menos 10 minutos – disse Cher. 


			– Fez tudo em 10 minutos? – indagou Scott, abismado e acabando de ler o texto.


			– Calmaria e silêncio ajudam a pensar – respondeu ela, virando seu olhar para Harvey, que acabara de voltar do interrogatório. Observou-o, deduzindo:


			“Assistente de Scott. Mais ou menos 2 anos mais novo que o chefe. Rói um pouco as unhas quando fica nervoso ou ansioso. Pela sua postura agora, aprendeu um pouco sobre postura militar com seu pai, que provavelmente morreu na guerra quando seu filho era criança, deixando-lhe seu anel da sorte, pois é um modelo antigo e está enferrujado.” 


			– Srta. Harrisson, esse é Harvey Carlton, meu assistente – disse o detetive entregando a evidência a Harvey.


			– Por favor, me chame de Cher! – ela pediu, cumprimentando Harvey. Sem saber o motivo, ela já havia gostado daquele rapaz.


			Após alguns segundos de silêncio, Harvey perguntou:


			– Então, hum... Srta... Digo, Cher, o que a traz aqui neste caso?


			Cher olhou para baixo, encabulada. 


			– Um crime é um crime – foi o que ela se limitou a dizer.


			Scott assentiu.


			O carro mortuário chegou ao bar, juntamente com a imprensa. 


			– Ah, essa é a parte em que eu caio fora – ela disse. 


			– Não vai dar nenhuma declaração? – perguntou Scott. 


			Cher balançou a cabeça. 


			– Eu não. Prefiro ficar em off nos casos. – Ela sorriu e começou a descer as escadas, rumo à porta dos fundos, que ficava no porão. – A gente se vê por aí. 


			A dupla se virou para o corpo, e Harvey perguntou: 


			– E agora o que faremos? – os dois foram em direção à saída do estabelecimento. – Tudo o que se sabe sobre o morto é que estava sempre de smoking e só pedia licor. Ah, ele também tinha uma preferência pela mesa da esquerda, a mais escondida.  


			–Vou investigar o local. Você fala com a imprensa e ganha um pouco de tempo para nós. Preciso de uns 10 minutos – Scott se sentiu mal por demorar mais que Cher. – Amanhã interrogamos a família do tal Hart. Agora temo que não haja o que fazer. 


			Scott sempre deixava os jornalistas para Harvey, pois os odiava.
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			10 horas da manhã. Estavam os dois novamente no carro, se preparando para interrogar a família do morto. 


			Essa era a pior parte da resolução de crimes. Harvey, sempre que podia, bebia depois desse tipo de coisa; já Scott focava na investigação e pronto.


			Scott estacionou o carro na frente da casa grande e bem cuidada da família da vítima. 


			– Faça as honras – disse Harvey, apontando para a porta. Scott bateu na porta e respirou fundo, como sempre fazia. Um velho magro, alto e grisalho, vestindo smoking, abriu a porta. 


			– Mordomo – sussurrou Scott para Harvey, que já anotou a função do homem. O detetive virou-se para o mordomo e apresentou-se: 


			– Agente Scott. Esse é meu assistente, Harvey Carlton. Scotland Yard. Gostaríamos de fazer algumas perguntas sobre John Hart. 


			Enquanto o mordomo os levava até a sala de estar, Scott ditava baixinho para Harvey tudo que havia percebido sobre o mordomo: 


			– Não dormiu direito essa noite, por isso as olheiras. Está há anos trabalhando aqui, eu o vi em uma foto que datava de 1925, lá no início do corredor. É casado – Scott passou os olhos pelas mãos de uma empregada que observava o mordomo de longe, e ela também usava um anel na mão esquerda, igual o do mordomo – com a empregada da casa. Além de empregada, ela também é cozinheira, a julgar pelas manchas de molho de tomate no avental. 


			– Anotado – respondeu Harvey. 


			O mordomo indicou-lhes um sofá para eles se sentarem, e assim o fizeram. O homem se retirou por alguns poucos minutos e voltou com duas mulheres: uma grisalha, magra, devia ter lá seus 65 anos, e baixa, vestindo um vestido preto. A outra era de altura mediana, nem gorda nem magra, de vestido curto também preto e meia-calça, luvas e um chapéu, morena tanto de pele quanto de cabelo. 


			– Essas mulheres são a mãe e a viúva de John. Essa casa pertence à senhora, e seu filho veio morar aqui com a esposa após dificuldades financeiras – sussurrou Scott.


			– Como sabe? – perguntou Harvey. 


			– Prestando atenção aos detalhes. Olhe a decoração à sua volta! – O detetive fez uma pausa antes de continuar. – John não devia ser casado há mais de um ano e pouco. Casamento feliz, a julgar pelo bom estado da aliança, porém o casal não teve filhos. A mulher é vaidosa e quer parecer forte nesse momento, porém estava chorando até agora, borrando um pouco a maquiagem. Já a mãe de John é mais sentimental, tanto é que carrega um lenço, pois acha que vai começar a chorar a qualquer momento. Não se importa muito com aparências, o que justificaria a falta de maquiagem e acessórios, por mais que seja rica – O olhar dele virou-se da caderneta de Harvey para elas, e ele decidiu começar o interrogatório. – Senhoras, eu sou... 


			– Agente Scott, eu já estou sabendo. – disse a viúva de John. 


			– Agente, você diz, como detetive? – perguntou a mãe de John. – Kate, será que eles estão com a outra detetive? 


			Kate, viúva de John, deu de ombros. 


			– Perdão... que, que outra detetive? – questionou Scott. 


			– A loira simpática, que usa sobretudo bege... Qual era o nome dela, Kate? Cheney, Cheryl...?


			– Cher? – perguntou Scott. 


			– SIM! Exato, o nome dela era Cher – respondeu a mulher. 


			Scott e Harvey se entreolharam.


			“Mantenha a calma”, pensou Scott. 


			– EU NÃO ACREDITO NISSO! – gritou Scott, fechando bruscamente a porta da casa da família Hart, atrás de seu parceiro. 


			Harvey não respondeu, enquanto Scott passava a mão na nuca, pensativo. 


			– Gastamos duas horas do nosso dia só para descobrir que John Hart não tinha nenhum inimigo evidente, frequentava muito o bar em que foi morto, era meio antissocial, tinha bom relacionamento com a família toda e toda a sexta-feira à noite ficava em um pub. 


			– E no final, Hart não tinha cachorro coisa nenhuma, não entendo como os pelos que a tal da Cher mencionou ontem estavam onde estavam.


			Scott pareceu não ouvir.


			– Harvey, creio que tenhamos um pub para ir hoje à noite – comentou Scott.


			– Acha que Cher Harrisson vai estar lá? – indagou o assistente, abrindo a porta do carro. 


			– Certamente. Essa moça ainda vai dar problema, acredite – respondeu o detetive, entrando no carro. O assistente também entrou no carro, dizendo: 


			– Ela parece ser esperta, não sei se é de todo mal, não!


			Scott ignorou o comentário. 


			– A única coisa que eu gostei nela foi o sobretudo. 


			Scott empurrou a porta do pub. No mínimo, lá dentro estava quente. 


			As mãos de Harvey estavam inquietas dentro de seu bolso, não só por causa do frio. Ele tirou o chapéu e o colocou em um cabideiro ao lado da porta. Scott fez o mesmo com seu sobretudo preto, e quando acabou de pendurá-lo, notou um sobretudo bege pendurado ao lado. 


			– Teremos companhia nesta noite, amigo.


			Harvey assentiu e os dois se dirigiram até as mesas, para interrogar habitués e o dono do estabelecimento. Scott fez um gesto para que Harvey parasse de andar. O assistente demorou um pouco para entender o motivo daquela ação, mas não questionou, porque logo seu olhar se encontrou com o de Cher Harrisson. Em um vestido curto preto e um cigarro entre os dedos, levantou-se e foi cumprimentar os dois: 


			– Agente Scott, Harvey. O que fazem aqui? 


			– O mesmo que você, Cher – respondeu Scott. 


			– Hum, entendo. Quero começar interrogando meu amigo Matt, dono daqui. Me acompanham? 


			– Sinto muito, eu não sei se entendi o que... – Harvey ia começar uma pergunta, quando foi interrompido por Scott: 


			– Não, obrigado. Talvez façamos isso mais tarde. 


			Cher deu de ombros, dando um gole no seu drinque. 


			– Querem se juntar a mim enquanto espero, então? – Cher convidou-os, apontando para uma mesa. Ela tinha classe, não se pode negar. 


			– Agradeço, mas temos que interrogar os clientes – disse Scott.


			– E se eu já tiver feito isso? – Cher respondeu, sentando-se.


			Scott revirou os olhos, deveras irritado. 


			– Adoraríamos tomar alguma coisa com você, Cher. Certo, Scott? – Harvey pressionou o amigo. 


			– Certo – disse ele contrariado. Ele e seu assistente puxaram as duas outras cadeiras da mesa e sentaram-se com Cher. 


			– Então, Cher – Scott usou um tom sutil de desprezo ao pronunciar o nome da detetive, e ela percebeu, pois o encarou com uma expressão sarcástica –, por que não nos conta como foi na casa da família Hart?


			– Acho que vocês já sabem de tudo o que eu sei, estou certa? Ah, e além de tudo, o mordomo é casado com a empregada, acreditam? 


			Harvey riu, simpático. 


			– Eu notei – constatou Scott, abrindo um sorrisinho amarelo. – E você notou que ela também é cozinheira?


			– Sim, notei. 


			– Mudando um pouco de assunto, mas não tanto, o que disseram os clientes? 


			– Hart era um sujeito fechado com desconhecidos, mas parecia ser uma pessoa muito boa, além de simpático com o grupo de amigos que sempre frequentava este pub com ele. Na verdade, é por causa desse grupo que vim aqui esta noite, mas eles não deram as caras ainda. Desde que Kate Hart me contou que John sempre vinha com amigos, deduzi que eles viriam aqui hoje, principalmente para manter a tradição que realizavam com o amigo agora falecido. 


			– Como vai saber quem são eles? – perguntou Harvey, intrigado.


			– Simplesmente sabendo. Sem querer me gabar, mas minhas deduções e intuições são muito fortes, confiem em mim. 


			“Confiar. Tá bom, até parece”, pensou Scott.


			– E é “sabendo” que você tem certeza que o grupo de amigos vai estar aqui nesta noite? – continuou o assistente a fazer perguntas. 


			– Exatamente – respondeu Cher. 


			– Isso é tudo o que conseguiu tirar dos habitués? – indagou Harvey, começando a anotar em seu caderno  tudo o que Cher dizia.


			– Sim – Cher respondeu, apagando o cigarro. – Eles foram meio inúteis, na verdade. Sem ofensas, claro, eles não têm culpa. São os amigos de John que vão poder nos dar mais informações. 


			Um elemento da última parte da frase chamou a atenção de Scott que, por mais que estivesse prestando atenção na conversa, estava meio entediado. 


			– Perdão... “nos dar”? – perguntou ele. 


			Cher sorriu e explicou: 


			– Sim, Scott. Estava pensando em resolvermos esse caso juntos! O que acham? 


			Harvey desviou seu olhar, de Cher para Scott. 


			– E... N... – Scott gaguejou antes de conseguir formular uma frase que nem disse, porque Cher levantou-se ao ouvir seu nome: 


			– Cher? – chamou um homem baixo, de pele clara e cabelo preto, usando um smoking. 


			– Bom ver você, Matt! Esses são o Agente Scott e seu assistente, Harvey Carlton, da Scotland Yard. 


			– Boa noite, cavalheiros – apresentou-se Matt, apertando as mãos da dupla, que também havia se levantado. – Matt, sou dono daqui. 


			– Ficamos sabendo – disse Scott. 


			– Acredito que estejam aqui por causa do assassinato de John Hart ontem à noite – comentou Matt. 


			– Sim, de fato. Se incomoda se eu te fizer algumas perguntas? – perguntou Cher, pegando Matt pelo braço. 


			– Claro que não! 


			– Depois gostaríamos de fazer o mesmo – disse Scott, observando Cher e Matt irem para outra mesa, enquanto voltava a se sentar.


			O detetive fazia deduções sobre o dono do bar: 


			“O anel de formatura em sua mão direita significa que é formado em administração. Cuidadoso, ou não teria as roupas em perfeito estado. Inocente, ou teria demonstrado algum sinal de intimidação com a presença de membros da Scotland Yard, mas mesmo assim pode ser um ótimo mentiroso. So...”


			– E então, daremos uma chance para ela, Scott? – perguntou Harvey, interrompendo a linha de raciocínio do companheiro.


			– Perdão? 


			– Para Cher! Ela quer trabalhar conosco, esqueceu? 


			– Minha resposta para as duas perguntas é: não – respondeu Scott, frio.


			– Por quê? O que pode dar errado? Ela é muito esperta! – argumentou Harvey. 


			– NÃO! – ele insistiu. 


			– Ah, você se sente ameaçado por ela, estou certo? O detetive genial se sente ameaçado por conhecer alguém tão... 


			– Pare com isso, Harvey! Que absurdo!


			– Então por que não deixa ela nos ajudar?


			Scott respirou fundo e disse: 


			– OK! Só dessa vez. 
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			Quando Cher voltou, aproximadamente 10 minutos depois, Harvey acabava de tomar um copo de uísque, sua bebida favorita. 


			– Matt é completamente inocente. Não sabe muito sobre John Hart, mas se quiserem interrogá-lo... 


			– Faremos isso sim, Cher. Obrigado. 


			Matt veio logo atrás, com duas taças de gim, entregando uma para Cher. 


			– Obrigada. 


			Scott levantou-se e Harvey deixou seu copo em cima da mesa.


			– Servido? – Matt ofereceu gim para o detetive. 


			– Não, obrigado. Diferentemente de algumas pessoas aqui – Scott sorriu sarcástico para Harvey e Cher –, eu não bebo em serviço – O detetive virou-se para Matt, novamente.  – Porém, gostaria de ter uma conversa com você. Se importa? 


			– Não, senhor.


			Antes que Scott e Harvey sentassem com Matt, Cher encostou no ombro do primeiro e perguntou-lhe: 


			– Espero vocês? 


			O detetive anuiu com a cabeça, para a felicidade de Cher. 


			– Então Matt, o que sabe sobre seu habitué de sexta-feira à noite? – começou Scott. 


			– Não muito. Era um tanto engomadinho, mas com os amigos, sempre parecia muito animado. Nunca o vi fazer mal para ninguém, era bom sujeito. Sempre pedia licor, e seus amigos pareciam ter que fazer um esforço para que se juntasse a eles quando tomavam uísque. Ouvi dizer que era escritor? Então aqui era seu local de “férias”, pois nunca o vi pegar em um lápis aqui. 


			– Até gênios precisam de descanso! – Scott comentou, piscando e causando risos rápidos em Harvey e Matt.


			– Ah, e tinha mais uma coisa: ele nunca deixava que só os amigos pagassem a conta, eles sempre dividiam – completou Matt. 


			Enquanto Harvey anotava tudo, Scott continuava interrogando o amigo de Cher. 


			– Onde você estava ontem à noite? 


			– Aqui. 


			– Você está mentindo? 


			– Não. 


			– Ok. John Hart tinha inimigos? 


			– Não que eu saiba. 


			– Viu ele fora daqui alguma vez? 


			– Não! Da porta para fora, nada da vida das pessoas que vêm aqui me interessa. 


			Scott respirou fundo: 


			– Eu quis dizer: Encontrou-o fora daqui alguma vez, proposital ou acidentalmente? 


			– Não. Como disse, nunca falei com o sujeito, só uma ou duas vezes para checar se estava tudo certo na mesa. 


			– Por quê? 


			– Obrigações que eu tenho como dono.


			Scott encarou Matt, examinando-o. E pensou: “Inocente, a única coisa de ‘errado’ que faria é matar uma mosca”. 


			– Hum... ok, obrigado, Matt. 


			– Imagine, agente. Chame quando precisar. 


			Matt levantou-se e apontou para um grupo de cinco homens que chegavam naquele momento. 


			– Aqueles são os amigos de Hart. Sintam-se livres para interrogá-los – disse. 


			– Obrigado, Matt. Desculpe se causarmos certa confusão – despediu-se Scott.


			– O que acha de chamarmos Cher para nos acompanhar no interrogatório? – indagou Harvey. 


			– Na verdade – Scott apontou para a mesa dos cavalheiros que conversavam com Cher –, ela já está lá. 


			Depois que Cher se levantou, uns 15 minutos depois, Scott e Harvey foram interrogar os amigos do falecido, mas a detetive fez um sinal para que eles se aproximassem. Ela, já próxima à porta, colocava seu sobretudo. 


			– Pensamos no que nos propôs – disse Harvey. 


			Cher abriu um sorriso esperançoso: 


			– E...?


			– Estamos dentro – ele respondeu. 


			– É, estamos – Scott concordou por educação, mas, certamente, estava desconfortável. 


			Os três se entreolharam. 


			– Bem... para onde vamos? – quis saber Scott. 


			– Suponho que nosso escritório seja um bom lugar para começar – respondeu Harvey. 


			– Não, Harvey! Se o Inspetor-Chefe descobrir que estamos com Cher, vamos parar na rua!


			– Está insinuando que eu sou um incômodo? – perguntou Cher. O detetive e seu assistente não conseguiram identificar se ela falava sério ou não.


			– Depende do ponto de vista! – exclamou Scott, deixando a mesma incerteza. 


			– Você tem alguma coisa contra mim? – perguntou Cher, mesmo já sabendo a resposta. 


			– Não, mas também não tenho nada a seu favor! – respondeu Scott, sincero.


			Cher não parecia ofendida com a sinceridade do detetive, mas a expressão calma de seu rosto tornou-se impressionada com tal sinceridade.


			– Então que tal irmos ao meu escritório? – sugeriu Cher. 


			– Ótimo! – Scott exclamou, pegando seu sobretudo e abrindo a porta.


			– Eu vou no banco da frente – brincou Cher. 


			– De jeito nenhum – disse Harvey, levando a brincadeira um pouco a sério.


			Cher fechou o sobretudo e seguiu seus novos parceiros até o carro. 


			Scott começou a dirigir até o endereço indicado pela detetive e logo perguntou:


			– Disse que tinha uma suspeita. Quer me contar?


			– Um dos amigos de John Hart, o Sam... não fui muito com a cara dele, tem algo de sombrio. É misterioso e a maioria de suas respostas foi monossilábica. Solteiro convicto, fuma casualmente, bebe com moderação e trabalhou como segurança particular antes de mudar de ideia, agora está à procura de algo melhor. É baixo, moreno, e parece ter classe. 


			– Baixo... isso é a única coisa que faria sentido! O tal Sam parece ser um sujeito completamente lúcido e já foi segurança, segundo você, então se supõe que é alguém com conhecimento em defesa pessoal – argumentou Scott.


			– Mas, com certeza, sabe manusear vários tipos de arma – respondeu Cher.


			– Mas parece ser uma pessoa em seu juízo perfeito!


			– Esse é o pior tipo, Harvey – disse Cher, por experiência própria. – Em todo o caso, fiquemos de olho nele. 


			Scott estacionou o carro em frente ao edifício propriamente dito. 


			– E o que você conseguiu descobrir sobre os outros amigos? 


			– Ah... os outros... vou escrever um relatório sobre eles. Diferentes tipos de pessoas, mas, além de Sam, não adicionaria nenhum à minha lista de suspeitos. Obviamente, suspeitos todos são, mas não creio que algum dos outros tenha cometido o crime.


			Os três entraram no edifício. A garoa continuava.


			– Boa noite, Srta. Harrisson – um homem idoso, rosto fino, alto e magro de chapéu marrom, camisa branca e calça preta cumprimentou a detetive. 


			– Boa noite, Dr. Fred. O que faz aqui a essa hora? 


			– Os processos não podem esperar, certo? – respondeu o homem, simpático. 


			“Advogado”, pensou Scott. 


			– Certo! – riu Cher. – Agora ocorreu-me aquele caso de traição, em que indiquei-lhe um cliente! Lembra-se disso? 


			– Claro que me lembro! Ganhamos, a propósito!  – O homem comemorou, colocando seus braços magros para o alto. 


			– Isso é ótimo! Bem, te vejo na segunda-feira! – Cher despediu-se, começando a subir as escadas. 


			– Tenha uma boa noite, Srta. Harrisson. Vocês também, meninos – O advogado despediu-se, agora notando Harvey e Scott. 


			Harvey acenou com a cabeça e sorriu, daquele seu jeito amável. Scott só assentiu. 


			 O escritório de Cher ficava no segundo andar. Ela tirou o colar de chave e colocou-o na fechadura, abrindo a porta. 


			– Como nunca pensei nisso lá para o nosso escritório? – sussurrou Scott para Harvey. 


			– Também não sei. 


			Na porta de madeira, havia um quadrado de vidro com o escrito: “Cher Harrisson. Detetive particular”. 


			O escritório não era nem um pouco parecido com o deles: uma bandeja com uma garrafa de uísque e dois copos encontrava-se em cima de um aparador com várias gavetas, onde Cher, provavelmente, guardava seus papéis. Também havia um sofazinho pequeno e um cabideiro, que, na verdade, parecia meio inútil para ela, pois ela não tirou o sobretudo ao chegar, e, pelo visto, nem pretendia fazê-lo. Em uma das paredes, também havia um espelho pequeno de uns 20 cm, com uma moldura marrom. Na parede oposta, o que mais chamou a atenção de Scott: UM QUADRO DE CRIMES. Vazio no momento. As linhas e os percevejos que ela usava estavam em uma das gavetas da sua mesa. Em cima do quadro de crimes, um relógio redondo. Como no escritório de Scott, havia um ventilador de teto.


			Em cima da mesa de Cher, um cinzeiro, uma caneta, papéis em branco e uma máquina de escrever. 


			Ela tirou algumas coisas dos bolsos do sobretudo, como um revólver e um isqueiro, dispondo os objetos em duas das gavetas da mesa organizada.


			 Pôs papel na máquina e sentou-se em frente à mesa, começando o relatório sobre os amigos do falecido John Hart. 


			– Sintam-se em casa – ela disse, colocando toda a sua atenção no relatório. 


			Scott pensou em tirar o sobretudo preto, mas não se sentia muito confortável naquele lugar. Já Harvey não era de fazer cerimônia: tirou o chapéu e colocou-o no cabideiro, assim como fez com o seu paletó, ficando só de camisa e colete. 


			– Trabalho feito! Juntei tudo o que consegui sobre o grupo de amigos de Hart. 


			E como ela datilografava rápido... levantou-se e deu os dois papéis para Scott, que os leu atentamente. 


			– Realmente, Cher,  odeio admitir isso, mas você está certa. Não parecem ter cometido o crime. E Sam... hum... é, vamos ficar de olho, mas não acho que seja ele. 


			Cher colocou um clip nos papéis e guardou-o em uma de suas gavetas de arquivos. 


			– Ei! Sabem o que me ocorreu? – Cher começou, virando-se. – E se quem cometeu o crime não era baixo, mas sim estava sentado ou abaixado? 


			– Não, Cher! Alguém teria visto o crime se o assassino estivesse em uma das mesas. 


			– Precisamos considerar tudo, Scott! Talvez um tiro dado por debaixo de uma mesa? 


			– Raciocínio considerável, Cher. 


			– ESPEREM! Quer dizer que vamos ter que interrogar todos que estavam no bar? 


			Cher e Scott trocaram um “talvez” pelo olhar e encararam Harvey com os mesmos olhares. 


			– Se bem que não eram muitos, segundo o dono. Meia dúzia de bêbados que já podemos desconsiderar, pois seu estado não lhes daria condições nem de segurar uma arma sem atirar para cima e... 


			– E se o que matou Hart foi uma bala perdida ou um tiro não intencional? – perguntou Scott. 


			– Considerável, mas aquilo estava com cara de ter sido proposital – argumentou Cher, voltando a listar o tipo de pessoas presentes no bar. – Havia um casal e mais dois habitués. São os habitués... 


			– Com quem deveríamos nos preocupar! – exclamou Scott, completando a frase de Cher. 


			– Exato. 


			– Espera. O quê? – perguntou Harvey, um pouco perdido. 


			Cher olhou para Scott e fez um sinal de “faça as honras”, para que ele explicasse o raciocínio para o assistente. 


			– John Hart era habitué do bar! Outros habitués deveriam conhecê-lo, e talvez “tivessem motivos” para cometer o crime! Precisamos interrogá-los.


			Desta vez, Harvey pegou o raciocínio, mas mesmo assim indagou: 


			– Não dizem que Hart era antissocial com quem não conhecia? 


			– E se essas pessoas não fossem estranhos? – Cher encurralou Harvey com essa pergunta. – Precisamos considerar tudo! 


			Harvey levantou-se e pegou um pouco de uísque, dizendo: 


			– E lá vamos para mais uma investigação... vamos começar. 


			– Já começamos, amigo. – respondeu Scott. Harvey já estava cansado só de pensar no trabalho que isso tudo daria. 


			O relógio marcava 2 horas da manhã e não tinham avançado quase nada. 


			– Não podemos fazer mais nenhuma dedução com a pouca informação que temos. Investiguemos todos os que estavam presentes na cena do crime, sim? – perguntou Cher, em frente ao quadro de crimes ainda vazio. Ela e Scott haviam feito muitas deduções, mas sem nenhuma fundamentação. 


			– Vocês têm alguma ideia de quanto tempo vamos demorar para provarmos todas as teorias? – indagou Harvey, irritado, olhando para os papéis que as teses de hoje haviam rendido. A caligrafia quase indecifrável de Scott fazia com que os registros e esquemas parecessem duas vezes mais complicados e longos do que realmente eram. – Hein? 


			Scott deu de ombros.


			– Não precisamos provar, mas temos que saber quais teorias estão erradas – explicou Cher. 


			– Perdão? – perguntaram Scott e Harvey.


			– Pensem comigo: uma tese leva à outra, certo? Logo, se soubermos quais teses estão erradas, chegaremos na correta mais rápido!  Como dizia Sherlock Holmes: “Depois de eliminarmos o impossível, o que resta, por mais improvável que pareça, deve ser verdade”.


			“Genial!”, pensou Scott, adorando a referência ao seu personagem ficcional favorito.


			Harvey já estava esfregando os olhos, de tão cansado. 


			– Faremos os interrogatórios amanhã de noite? – ele quis saber. 


			– Sim, mas vamos tentar fazer algo amanhã de manhã, também! Não temos tempo a perder – respondeu Scott. 


			– Certo. Encontro vocês aqui, às 6h? 


			– Espera aí, são duas da manhã, Cher! Nos encontramos às 8h, pode ser? 


			Cher e Scott trocaram olhares “desapontados”. 


			– Ok! – Cher deu um desconto para Harvey, percebendo o quão cansado ele estava. Para ele, assassinato é o pior tipo de caso e, por mais que estivesse em seu cargo por dois anos e meio, nunca se acostumou com mortes. 
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